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RESUMO 

Objetivo: Identificar os recursos tecnológicos para passagem de plantão de enfermagem 

hospitalar disponível na literatura. Método: revisão integrativa cujos critérios de 

elegibilidade foram: corresponder aos descritores “aplicativos móveis”; “passagem de 

plantão; “cuidados de enfermagem”, “enfermagem” e “hospitalização”; nos idiomas 

português, inglês e espanhol; disponível eletronicamente nas bases de dados: EMBASE; 

PubMed; BVS; CINAHL; Scopus e Web of Science, não houve recorte temporal. 

Resultados: foram encontradas seis publicações, sendo as tecnologias mais utilizadas 

durante a passagem de plantão:  Smartphone, Tablet e Personal Development Analysis. 

As potencialidades do uso das tecnologias incluíram a facilidade de comunicação 

entre profissionais, melhora no registro de informações do paciente e dados administrativos 

e gerenciais. Como fragilidades, foram apontadas familiaridade com as tecnologias e o 

suporte institucional durante o processo de adaptação. Conclusões: Espera-se que a 

temática possa ser explorada em estudos futuros para contribuir com a qualidade da 

assistência e para o desenvolvimento gerencial em enfermagem. 

Palavras-chave: Aplicativos Móveis; Passagem de Plantão; Cuidados de Enfermagem; 

Enfermagem; Hospitalização. 

 

ABSTRACT 

Objective: Identify the technological resources for changing hospital nursing shifts 

available in the literature. Methods: integrative review whose eligibility criteria were: 

match the descriptors “mobile apps”; “change of shift; “nursing care”, “nursing” and 

“hospitalization”; in Portuguese, English and Spanish; available electronically in databases: 

EMBASE; PubMed; VHL; CINAHL; Scopus and Web of Science, there was no time 

frame. Results: six publications were found, with the most used technologies during the 

shift change: Smartphone, Tablet and Personal Development Analysis. The potentialities of 

the use of technologies included the ease of communication between professionals, 

improvement in the recording of patient information and administrative and management 

data. As weaknesses, familiarity with the technologies and institutional support during the 

adaptation process were identified. Conclusion: It is hoped that the theme can be explored 

in future studies to contribute to the quality of care and management development in 

nursing.         

Keywords: Mobile Application; Handover; Nursing Care; Nursing; Hospitalization. 

 

RESUMEN 

Objetivo: Identificar los recursos tecnológicos para el pase de turno en enfermería 

hospitalaria disponible en la literatura acerca del tema. Método: revisión integral cuyos 

criterios de selección fueron: compatibilidad con “aplicativos móviles”, “pase de turno”, 

“cuidados de enfermería”, “enfermería” y “hospitalización” en los idiomas portugués, 

inglés y español disponibles electrónicamente en bases de datos: EMBASE, PubMed, BVS, 

CINAHL, Scopus e Web ofScience no hubo recorte temporal. Resultados: Fueron 

encontradas 6 publicaciones en las cuales se expresa que las tecnologías más utilizadas en 

el pase de turno son: Smartphone, Tablet y Personal DevelopmentAnalysis. Las 

potencialidades del uso de las tecnologías incluyeron la facilidad de comunicación entre 

profesionales, mejoras en el registro de informaciones del paciente y datos administrativos 

y gerenciales. Como debilidad fueron apuntadas la falta de familiaridad con el uso de las 

tecnologías y el escaso soporte institucional durante el proceso de adaptación. 

Conclusiones: se espera que la temática pueda ser desarrollada en estudios futuros para 

contribuir con la calidad de la asistencia y para el desarrollo gerencial en enfermería.  

Palabras clave: Aplicativos Móviles; Pase de Turno; Cuidado de Enfermería; Enfermería; 

Hospitalización. 
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INTRODUÇÃO 

A passagem de plantão (PP), é um 

exercício de comunicação entre a equipe de 

enfermagem realizada em função da continuidade 

da assistência, promovendo a transferência de 

responsabilidades assistenciais de uma equipe 

para outra. Esse movimento de troca de 

informações envolve o processo de 

gerenciamento e a comunicação representa uma 

importante ferramenta no trabalho em saúde de 

toda a equipe(1).  

A comunicação, é uma tecnologia leve 

essencial no reconhecimento e na efetivação do 

profissional e do usuário como protagonistas na 

coprodução de saúde, podendo ser verbal ou não 

verbal(2).  

Durante a PP é indispensável uma 

comunicação efetiva, a fim de estabelecer metas, 

identificar e solucionar problemas; transmitir 

informações objetivas, clara e concisa, de fácil 

entendimento para o receptor sobre 

acontecimentos ocorridos durante um período de 

trabalho, bem como assuntos de interesse 

institucional, sendo assim, aprender a comunicar-

se com eficácia é crucial para incrementar a 

eficiência de cada unidade de trabalho e da 

organização como um todo(3)..  

No  entanto,  existem  fatores  que  

interferem  na PP,  mencionam-se como  

positivos:  a  organização  prévia,  a  

concentração,  a  pontualidade  no  início  e 

término  do  procedimento,  ambiente  tranquilo  

e  espaçoso e  como  aspectos negativos: a  pouca  

valorização  da  PP,  a falta  de  comunicação  e 

clareza   nos   registros,   a   superlotação   das   

unidades,   os   atrasos da   equipe,   a 

documentação   insuficiente,   o   fluxo   

frequente   de profissionais  externos  a  unidade,  

as  chamadas  telefônicas,  bem  como  o  tempo 

insuficiente para a transmissão de informações(4).  

Porém quando essas informações são 

ineficientes comprometem a qualidade do 

cuidado do paciente, estudos mostram que 70% 

dos erros causados durante a assistência, são 

causados por falhas durante a comunicação da 

equipe(5).  

Nesse contexto uma das metas 

internacionais para a segurança do paciente é, 

melhorar a comunicação e transmissão de 

informações entre os profissionais de saúde, 

envolvendo registro no prontuário de todas as 

informações referentes ao cuidado, aos 

procedimentos e as condutas realizadas com o 

paciente(6). 

Contudo, integrado ao avanço tecnológico 

para gerenciamento do cuidado, é fundamental 

garantir a qualidade da assistência prestada 

melhorando a qualidade dos serviços de saúde(7).   

O uso das tecnologias da informação e 

comunicação (TICs) apresenta soluções para 

melhorar essa comunicação entre os profissionais 

nas mais variadas áreas de atuação(8). A adoção 

dessas tecnologias, tanto no meio acadêmico 

como na área da Enfermagem vem melhorando 

os processos, em diferentes especialidades(9). 

Facilitar a transmissão de informações por meios 
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digitais, incluindo computadores, redes sem fio, 

entre outros dispositivos, tem sido um grande 

avanço no contexto pessoal, educacional, 

empresarial e de saúde(10-11). 

Portanto, considerando o papel das 

tecnologias da informação atreladas aos 

processos de cuidado nos serviços de saúde, e 

levando em conta que a PP está inserida neste 

processo, é que esta pesquisa foi proposta. Além 

disso, esta pesquisa faz parte de um projeto de 

desenvolvimento de um protótipo de aplicativo 

móvel para a PP em enfermagem, cujo resultado 

permitirá ampliação do corpo de conhecimento 

sobre as tecnologias móveis utilizadas para a PP 

de enfermagem. 

 

MÉTODOS 

Revisão integrativa da literatura, é a mais 

ampla abordagem metodológica referente às 

revisões, permitindo a inclusão de estudos 

experimentais e não-experimentais para uma 

compreensão completa do fenômeno analisado. 

Implica na análise de pesquisas relevantes e 

possibilitam a síntese de conhecimento(12).  

A etapas dessa revisão integrativa foram: 

elaboração da questão de pesquisa; 

estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão com a busca na literatura, definição da 

extração dos estudos primários; avaliação dos 

estudos; analise e síntese dos resultados(13). 

A questão de pesquisa foi elaborada de 

acordo com a estratégia PICo – População 

Interesse Contexto(14). A seguinte estrutura foi 

considerada: P – Enfermeiros; I – Tecnologias 

móveis para passagem de plantão; Co – Unidade 

de internação. Dessa forma, elaborou-se a 

seguinte questão: Quais as publicações 

relacionadas ao uso de recursos tecnológicos para 

passagem de plantão em enfermagem em unidade 

de internação hospitalar? Esta estratégia permite 

que o pesquisador selecione palavras que tragam 

a definição apropriada ao questionamento inicial. 

O Quadro 1 descreve a estratégia utilizada na 

formulação desta revisão.  

Quadro 1- Pergunta de pesquisa segundo a estratégia População/Problema, Interesse e Contexto – PICo. 

 

Fonte: Os autores 
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A busca dos estudos foi realizada no 

período de janeiro a fevereiro de 2021 pelo Portal 

de Periódicos da Capes, com acesso por meio da 

Comunidade Acadêmica Federada (CAFE). Os 

estudos foram selecionados nas seguintes bases 

de dados eletrônicas: US National Library of 

Medicine (PubMed); Cumulative Index to 

Nursing & Allied Health Literature(CINAHL); 

SCOPUS (Elsevier); Embase, Web of Science, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os 

descritores controlados utilizados na estratégia de 

busca foram selecionados em Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 

Headings (Mesh) descritos no Quadro 1. A 

estratégia de busca aplicada para cada base de 

dados bibliográfica pode ser observada no 

Quadro 2. 

Foram incluídos artigos disponíveis na 

íntegra, disponível online nas bases de dados 

bibliográficas, qualquer idioma, sem recorte 

temporal até a conclusão da busca em fevereiro 

de 2021. Foram excluídos artigos de revisão, 

teses, dissertações, materiais não científicos, 

artigos em que não foi possível identificar relação 

com a temática por meio da leitura de título e 

resumo, e os duplicados nas bases de dados 

bibliográficas. 
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Quadro 2 - Estratégias de busca segundo as bases de dados bibliográficas. 

 

Fonte: Os autores 
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A busca e seleção dos artigos foram 

realizadas por dois revisores de forma 

independente para conferir maior rigor a este 

procedimento. 

Após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, leitura de títulos e resumos a leitura do 

texto completo, a amostra ficou composta por 6 

artigos. O processo de busca e seleção dos artigos 

foi simplificado por meio do fluxograma do 

processo de busca e seleção dos artigos por base 

de dados bibliográfica. 

Para categorizar o nível de evidência, considerou-

se a seguinte classificação: nível I, metanálise de 

estudos controlados e randomizados; nível II, 

estudo experimental; nível III, estudo quase 

experimental; nível IV, estudo descritivo/não 

experimental ou com abordagem qualitativa; 

nível V, relato de caso ou experiência; nível VI, 

consenso e opinião de especialistas(15).  

Foram encontrados 1.608 estudos, sendo: 

13 na Scopus, 126 na BVS, 12 no EMBASE, 219 

na Web of Science, 680 na CINAHL e 558 na 

PubMed. 

Para leitura do título e resumo foram 

selecionados 1.532 estudos. Desses estudos, 

1.521 foram excluídos após a leitura. O processo 

de busca e seleção dos estudos foi simplificado 

por meio do fluxograma preconizado pelo 

Preferred Reporting of Systematic Reviews and 

meta-Analyses e está representado na figura I. 

A análise crítica e a síntese qualitativa dos 

6 estudos selecionados foram realizadas de forma 

descritiva. Como esta pesquisa é uma revisão 

integrativa da literatura, ela não foi submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisa. Entretanto foram 

mantidos os princípios éticos em todas as etapas. 

Figura I - Fluxograma de identificação do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão 

integrativa, 2021. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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RESULTADOS 

Foram selecionados seis artigos nesta 

revisão, todos (100%) publicados em periódicos 

internacionais sendo, um (16,66%)(16) em 

periódico de medicina de cuidados intensivos 

pediátricos, um (16,66%)(17) em periódico de 

ciências da computação médica, um (16,66%)(18) 

práticas oncológicas e três  (49,99%)(19,20,21) da 

área da enfermagem. Destes, (49,99%)(17,18,19) foi 

identificado um na Scopus, um (16,66%)(16) na 

Web of Science, um (16,66%)(21) na EMBASE, 

um (16,66%)(20) na CINAHAL. Todos os textos 

foram escritos na língua inglesa e provenientes de 

Michigan (16,66%)(19), Pequim (16,66%)(21), 

Nova York (16,66%)(18), Califórnia (16,66%)(16), 

Genebra (16,66%)(17) e Buenos Aires 

(16,66%)(18). Em relação ao público alvo todos 

descreveram o uso de tecnologias para passagem 

de plantão em enfermagem. 

No que tange o desenho do estudo, dois 

(33,32%)(18,19) eram de pesquisas com abordagem 

descritiva, três (49,99%)(16,2021) pesquisas 

transversais e um (16,66%)(17) pesquisa 

longitudinal. Quanto ao nível de evidência, cinco 

estudos (83,3%) (16,18,19,20,21) foram classificados 

como nível IV e um (16,66%)(17) nível III 

(Quadro 3). 

Quadro 3 - Caracterização e categorização dos artigos selecionados. 

Identificação Título/ Ano/ País/ 

Periódico 

Objetivo/ 

Desenho do 

Estudo 

Desfecho Nível de 

Evidência 

A1 

Nurse Satisfaction with 

Information Technology 

Enhanced Bedside 

Handoff/ 2016/Michigan/ 

Nursing is the Official 

Journal of the Academy of 

Medical-Surgical Nurses 

Medir a 

satisfação dos 

enfermeiros 

quanto ao uso de 

uma ferramenta 

de eletrônica 

para PP a beira 

do leito. 

Estudo 

descritivo  

O uso da ferramenta 

eletrônica durante a 

transferência à beira do 

leito, através do método 

SBAR e registro no 

prontuário eletrônico, 

otimizou tempo e tornou a 

comunicação eficaz entre 

a equipe de enfermagem, 

porém variáveis, como 

sexo, raça, educação, anos 

de profissão foram fatores 

dificultadores para o uso 

da tecnologia. 

Nível IV 

A2 

Evaluating the Feasibility 

of Using Mobile Devices 

for Nurse Documentation/ 

2016/Buenos Aires/ 

Studies in Health 

Technology & 

Informatics/IOS Press 

Avaliar a 

satisfação dos 

enfermeiros 

quanto ao uso do 

dispositivo 

móvel para PP 

no Hospital 

Italiano de 

Buenos Aires 

Estudo 

transversal 

O uso do dispositivo 

móvel (tablet) ajudou o 

fluxo de trabalho dos 

enfermeiros e aumentou 

os registros, permitindo 

que as informações dos 

pacientes sejam 

constantemente 

atualizadas em tempo 

real, melhorando a 

qualidade da assistência e 

da comunicação entre a 

equipe.  

Nível IV 

A3 Nurses' satisfaction with 

use of a personal digital 

Investigar a 

satisfação dos 

Os enfermeiros ficaram 

satisfeitos com a precisão 
Nível IV 
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assistants with a mobile 

nursing information 

system in China/ 

2018/Pequim/International 

Journal of nursing practice 

enfermeiros com 

o uso de 

assistentes 

pessoais digitais 

durante a PP.  

Estudo 

Transversal 

da administração de 

ordens médicas e com a 

segurança do registro de 

dados. A estabilidade da 

rede sem fio e a eficiência 

relacionada ao trabalho de 

enfermagem foram menos 

promissoras.  

 

 

 

 

 

 

A4 

Telemedicine for 

Interfacility Nurse 

Handoffs/ 

2019/Califórnia/Pediatric 

Care Med 

Comparar  a 

qualidade da 

transferência do 

paciente durante 

as transferências 

do departamento 

de emergência 

pré-transferência 

para uma 

Unidade de 

Terapia 

Intensiva 

Pediátrica 

(UTIP) quando 

conduzida por 

telemedicina 

versus telefone 

Estudo 

Transversal. 

A telemedicina  para 

transferências de 

pacientes, entre a equipe 

de  enfermagem, 

possibilita através de 

imagens enviadas em 

tempo real uma maior 

preparação para receber o 

paciente crítico. 

Nível IV 

A5 

A Mobile Phone App for 

Bedside Nursing Care: 

Design and Development 

Using an Adapted 

Software Development 

Life Cycle Model/ 2019/ 

Genebra/JMIR MHealth 

Uhealth 

Apresentar o 

design, 

desenvolvimento 

e teste de um 

aplicativo de 

smartphone para 

enfermeiros 

orientado por 

um modelo de 

ciclo de vida de 

desenvolvimento 

de software 

adaptado que 

leva em 

consideração a 

complexidade e 

as restrições de 

um ambiente de 

saúde.  

 

Estudo 

longitudinal. 

 A avaliação de 

usabilidade permitiu a 

identificação de 

problemas de design 

relacionado a proteção 

dos dados do paciente e 

dificuldades quanto ao 

uso da internet móvel. 

Nível III 

A6 

Evaluating the Impact of 

Secure Mobile Messaging 

on Communication and 

Cancer Care Team 

Satisfaction in a Large 

Radiation Oncology 

Clinic/ 2019/ Nova York/ 

Relatar o 

método de 

implementar 

uma plataforma 

segura de 

mensagens 

móveis, Cureatr, 

A implementação de um 

aplicativo de mensagens 

seguras com uma política 

de comunicação melhorou 

a satisfação da equipe de 

tratamento do câncer com 

a comunicação em todos 

Nível IV 
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Journal of Oncology 

Practice  

que permite a 

comunicação 

bidirecional e 

em circuito 

fechado. 

mensagens e seu 

impacto na 

satisfação com a 

comunicação 

nas equipes de 

atendimento.  

Estudo 

Descritivo. 

os níveis. Após a 

implementação do Cureatr 

e de uma política de 

comunicação, as respostas 

da pesquisa demonstraram 

uma clara melhora na 

satisfação da equipe com 

a eficiência, pontualidade, 

eficácia e qualidade geral 

da comunicação.  

Fonte: Os autores 

 

DISCUSSÃO 

A aplicação e o uso de produtos 

tecnológicos, como os sistemas de informação 

para o cuidado em saúde, têm se tornado um 

processo em permanente evolução. A 

“mHealth”, conceito que significa “pratica 

médica e de saúde suportada por dispositivos 

moveis, como telefones celulares, dispositivos de 

monitoramento de pacientes, Assistentes Pessoais 

Digitais (PDAs) e outros dispositivos sem fio” 

possibilita intervenções eficazes e funções de 

feedback para apoiar o monitoramento contínuo 

da saúde(22).  

Desse modo os avanços na informação, 

nas telecomunicações e na rede de tecnologias 

têm levado à emergência de um novo e 

revolucionário paradigma para o cuidado em 

saúde(23). Com base nos artigos selecionados, 

foram descritos os principais meios tecnológicos 

para a passagem de plantão entre os profissionais 

de enfermagem em unidade de internação.  

Uso de Tecnologias móveis para 

Passagem de plantão 

O uso de tecnologias móveis do tipo 

Smartphone permitem uma série de atividades, 

como acesso a dados, navegação na internet sem 

uso de cabos (Wi fi), envio e recebimento de e-

mail e mensagens, permitindo aos enfermeiros o 

compartilhamento de informações em tempo real, 

melhoram o desempenho da equipe de 

enfermagem e promovem cuidado ao paciente(24).   

É importante destacar que a implantação 

de processos facilitadores da comunicação efetiva 

entre os profissionais, é uma forma de assegurar 

que informações essenciais sejam transmitidas, 

qualificando a assistência aos pacientes evitando 

falhas na comunicação da equipe de 

enfermagem(25). Portanto a elaboração de 

instrumentos para registro de informações, 

utilizados durante a PP é uma forma de melhorar 

a comunicação entre os enfermeiros durante o 

turno de trabalho(26). 

Neste estudo, as tecnologias móveis na 

área da Enfermagem mencionadas no Quadro 1, 
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apresentaram diversas finalidades: uso de uma 

ferramenta de TI para PP na beira do leito, uso do 

Tablet interligado ao sistema hospitalar 

permitindo o compartilhamento de informações 

em tempo real, uso de assistentes pessoais digital 

(PDA) para passagem de plantão na beira do 

leito, uso da telemedicina para PP, uso do 

smartphone com acesso e compartilhamento de 

dados hospitalar. 

O aumento do uso do Smartphone na área 

da saúde se dá devido a facilidade de enviar e 

receber informações, flexibilidade e o acesso a 

informações e multimídias de maneira rápida, 

proporcionando agilidade em transmitir 

informações e otimizando tempo para o 

atendimento ao paciente(27). 

Neste estudo, o uso do smartphone para PP de 

enfermagem mencionadas no Quadro 1 

apresentaram diversas finalidades: comunicação 

dos profissionais por mensagens de texto 

interligado ao prontuário eletrônico(A1), trocas de 

imagens e vídeos do paciente entre 

enfermeiros(A4), troca de informações através de 

um aplicativo(A5) e troca de mensagens através de 

uma plataforma segura interligada ao sistema de 

informação hospitalar(A6). 

No ambiente hospitalar, essas plataformas 

demonstraram melhorar a eficiência, facilitando o 

atendimento ao paciente, otimizando o tempo e 

evitando os eventos adversos por falhas durante a 

comunicação, conforme um estudo realizado com 

enfermeiros de um hospital de Oncologia em 

Nova York conforme descrito no Quadro 1 onde 

a PP acontece por meio do smartphone, através 

de mensagens de texto enviadas de uma 

plataforma de mensagens móveis utilizadas pelo 

Sistema de Saúde (18).  Com o uso do Smartphone 

as informações ficam armazenadas facilitando a 

PP de enfermagem, melhorando a qualidade da 

comunicação(18).   

Concomitante a isso um estudo realizado 

na University of California Dawis Health 

(UCDH), em um hospital com 24 leitos de UTI 

pediátrica, que  recebe aproximadamente 400 

transferências hospitalares anualmente, a PP entre 

os enfermeiros do setor e os enfermeiros 

envolvidos no processo de transferência, também 

é realizada  pelo  smartphone, onde as imagens 

dos pacientes são transmitidas através de 

Webcams instaladas nos computadores do setor,  

permitindo a visualização do estado geral do 

paciente, o que facilita a comunicação entre as 

equipes de enfermagem associada a uma maior 

preparação percebida da equipe na chegada do 

paciente(16).  

O uso de tecnologias móveis na área da 

enfermagem tem demonstrado inúmeras 

vantagens em relação aos métodos tradicionais de 

comunicação, incluindo a precisão no registro 

dos dados e atualização em tempo real do estado 

do paciente. Além disso, o registro eletrônico das 

informações, melhora a sincronicidade dos dados 

para o planejamento das intervenções de 

enfermagem ao lado do paciente, facilitando o 

fluxo de trabalho(28). 
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As anotações de enfermagem quando 

anotadas diretamente no prontuário de 

enfermagem, adaptado ao sistema móvel, permite 

acesso aos dados no prontuário, facilitando a PP e 

promovendo interação do enfermeiro com a 

família do paciente, conforme descrito no Quadro 

1 o estudo foi realizado no hospital em Buenos 

Aires, com 750 leitos de internação, onde a PP 

acontece a beira do leito, através do uso do 

Tablet,  sem a necessidade de usar anotações em 

papel para mais tarde realizar a transcrição no 

Registro Eletrônico de Saúde, facilita o fluxo de 

trabalho dos enfermeiros permitindo que as 

informações sejam constantemente atualizadas(20).           

Em um estudo realizado em 2015 em um 

Hospital em Pequim descrito no Quadro 1, para 

investigar a satisfação dos enfermeiros com o uso 

de assistentes digitais pessoais (PDA), demostrou 

que os enfermeiros estavam satisfeitos com o uso 

durante o turno de trabalho. O PDA é um tipo de 

dispositivo pequeno, leve e portátil que auxilia o 

trabalho diário das equipes, e está integrado a 

uma rede de comunicação sem fio, garantindo 

privacidade e segurança das informações 

relacionadas ao paciente. Além disso, tem 

grandes vantagens em unidades clinicas, 

permitindo que os enfermeiros se concentrem no 

paciente, realizando cuidados diretos com 

qualidade(29).  

Alguns hospitais fazem o uso dessa 

tecnologia PDA com a finalidade de integrar os 

trabalhadores da equipe de enfermagem, além de 

otimizar as anotações sobre o estado do paciente, 

como por exemplo, administração de 

medicamentos, data e horários de exames e datas 

de cirurgias a serem realizadas. Dessa forma, o 

uso de tecnologias nesta área, tem se mostrado 

muito satisfatória pela economia de tempo e 

facilidade para o registro das anotações e pela 

melhora da comunicação entre as equipes 

diminuindo os eventos adversos gerados pela 

falta de informação(30-31).  

Limitações na implantação destas 

tecnologias móveis incluíram: fatores 

relacionados diretamente com uso de tecnologia 

(cobertura da rede e a força do sinal); ambiente 

organizacional e estrutural (problemas com os 

sistemas e com o próprio equipamento); fatores 

individuais (maior ou menor  

familiaridade com tecnologias); fatores 

profissionais (informações de protocolos de 

prática clínica) e o suporte oferecido neste 

processo de adaptação as novas tecnologias(32).  

Apesar dos fatores dificultadores para sua 

implementação, o uso de tecnologias móveis vem 

aumentando e tem demonstrado várias 

potencialidades na interação entre os 

profissionais, no debate de casos clínicos, na 

troca de vivencias, na emissão de diagnósticos e 

na realização da educação em saúde(33). 

Portanto, para o uso de maneira acurada e 

com objetivo específico da efetivação da 

comunicação nos serviços de saúde, é preciso que 

os profissionais de saúde, em especial o 

enfermeiro, pois é um dos profissionais com 

contato mais próximo ao paciente, se 

familiarizem com os recursos tecnológicos 
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disponíveis na pratica assistencial, para que a 

comunicação entre as equipes ocorra de forma 

satisfatória(31). 

Dentre as limitações dessa revisão, além 

da dificuldade em encontrar artigos que 

trabalhem diretamente com aplicativos moveis na 

área da enfermagem, especificamente na 

passagem de plantão, ressalta-se a limitação do 

idioma e das diferenças regionais, pois a 

realidade dos enfermeiros e do acesso as 

tecnologias são diferentes em cada país. Espera-

se, no entanto, que este estudo estimule o uso das 

tecnologias de informação na realidade brasileira, 

considerando seu papel cada vez mais presente 

nos serviços de saúde. 

Os resultados deste estudo oferecem 

informações que possibilitam pensar em novas 

tecnologias para facilitar a PP entre a equipe de 

enfermagem, e subsidiam discussões que 

contribuem para uma maior visibilidade das 

tecnologias neste contexto. Além disso, o uso das 

tecnologias pode qualificar o cuidado de 

enfermagem e prevenir os possíveis eventos 

adversos durante a assistência, por falhas de 

comunicação durante a PP.  

CONCLUSÕES  

Os artigos selecionados nesta revisão 

descrevem sobre as tecnologias móveis utilizadas 

na PP em enfermagem. Entre as potencialidades 

desta tecnologia foram identificadas a melhora na 

comunicação entre a equipe de enfermagem por 

meio do Tablet, Smartphone e PDA. Houve 

predomínio do smartphone para o acesso aos 

dados do paciente, navegação na internet, envio e 

recebimento de e-mail e mensagens instantâneas.  

Os enfermeiros demonstraram satisfação 

com o uso da tecnologia pela facilidade de 

realizar as anotações diretamente no prontuário, 

permitindo acesso direto aos dados em tempo 

real. Destaca-se que pela demanda de trabalho 

atribuída aos enfermeiros, o uso da tecnologia 

móvel torna-se uma ferramenta viável pela 

agilidade durante o trabalho e otimização do 

tempo nas atividades assistenciais e gerenciais. 

Novos estudos deverão ser estimulados, para 

preencher as lacunas atualmente presentes e 

contribuir para prática de Enfermagem ágil, 

sistematizada e segura apoiada no uso das novas 

tecnologias. 
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